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NUMISMA CELTIBERICO 

DE 

MQDÊLO HELMÀNTICENSE 

( Velaxquez) 

CARTA E OFFERTA 
J 

DIRECÇÃO BENE]1EHl'i'Â 

DA 

SOCIEDADE ¬\IAZR,TI¬¶S SARMENTO J. 1. 

(GUIMARÃES) 

¡ Q a  

Benemerita Direcção. 
‹ . . , . . a m o r . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . .conhecido,  
do nicho meu paterno, 

vereis engrandecido › 
Camões - G. I. E .  x - Lusíadas 

I. --Andando eu a proceder a ‹‹ excavações ›› nas Caldas 
de Visella na minha Lameira natalicia - hoje Largo de Fran- 
eo Castello Brinco-no alvo de procurar agues sulplzureas 
para augmento das nascentes dos BANHOS então al i ,  (e isto 
em virtude duma ‹‹ auctorisação prévia ››, outorgada em 0/fi_ 
cio do ‹‹ senado municipal ›› do nosso concelho de Guímafrães, 
(de que era então « presidente ›› Manuel Joaquim de Macedo e 
Cunha), appareceu a luzir no solo escavado um precioso 
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nos 

NUMISMA de prata- da cathegoria dos chamados ora afuztúno- 
mos, ora celtibericos, e ora desconhecidos. 

E eu agora do melhor grado o envio e ofereço a essa 
Drmzcção Bsuaznnnrrs, para o .llusnu Nüslissranco da nossa 
SOCIEDADE MARTINS SARMENTO. 

II. -Patenteei ao publico «entre mais objectos ›› esse 
tzfamisma raro, na Exposição Ano[Iaonooica do Palacio de 
Crystal do Ponto em 1867 : -- e no CAT.U.OGO desse «presti- 
moso certamen » d'então, impresso no mesmo anuo na typo- 
graphia do Jornal do Porto, acha-se a ‹‹ summula descriptiva» 
do mesmo wamís-ma, em o n.° 648, 11a pag. 2° a pag. 23. 

E valia uma draohma de prata esse rwtmisma dá"outr'ora, 
assim como egualrnente a valiam as moedas gregas anteriores, 
que serviram de modelo ao NUMERAK10 CELTiBERiCO, e bem 
assim tombem aos DENARIOS dos romanos. 

Ill. -No adverso, ha no campo urna CABEÇA VIHIL em 
cabelo, com a cara barbada, (e com indícios de eollar ao pes- 
coço), toda voltada â direita, (e conseguintemente sobre a 
face esquerda)' -assimilhando-se no todo ao fnfamismza celti- 
berico n.° 2 da Est. xrv de Don Luís Joseph Velazquez, no seu 
ENSAYO sobre los ALPHABETOS de las LETRAS DESCONOCIDAS 
en las mas ant igas MEDALLAS y MONUMENTOS de Espaça, 
(Madrid, 1752, 4.° gr., com estampas); -e modernamente ao 
mtmisma n.° l ,  (bem como aos carismas n.° 3 e n.° 10), 
da Est. xxxvm de Bouda'rd, no seu ESSAI swr la NUM¡SMA'r1- 
QUE ln Išnuaxsn, (Paris, 1859, folio, com rnuitissimas estampas). 

E representava essa caniça entre os hzetmanticenses .. 
(que Tito Livro e Plølnfão Se-nfior situam vaccnus) ---3. 
«divindade protectora » desses ‹‹ antigos povos )), equivalente 
sem duvida ao JUPITER Máximo dos romanos: e nas DUAS 
LETTRAS CELTIBERÍCAS, postas por traz dessa c.-xnnçzi, repre- 
sentam-se as duas letras 'roma-nas E N - sendo uma e outra 
a inicial e a anal do « vetusto nome geographico ›› ELMAN, 
(aspiradamente HELMAN), de que é hoje representante a mo- 
derna Salamanca-chamada Salmantioa no latim, e é 
cidade do antigo ‹‹ reillo peninsular ›› de Leão à margem do 
rio Tofrmes, que é continente notavel do rio Douro por sua 
«ponte de 27 arcos ››, e pelo começo a i  da vetusta «via ro- 
mana ›› La Plana -ainda em nossos dias prolongada até Mé- 
'rida com (‹ fragmentos » em boa conservação. 

IV. - No reverso, ha no campo um CÀVALLEÍRO a galo- 
pe, com a LANÇA em reste, (em posição horisontal), voltado á 
direita como a CABEÇA no anvefrso: -tendo por baixo entre 
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I‹.xEnG0,:, 
celliherico ›› Eulàx, e aspiradamenle HP.LÃIAN 
as nfll‹*ú¿° Jo c‹'êzxz¿âo, (e não 

~m /nu 

sen- 

U 

i 

( 

Metz, v H., coroando-os 

p '~. 'o no ` o aludido «nome 
: -- ‹‹ nome pe- 

ninsular a11liq:1i§si1'no››, em que a, ‹‹ letra |."››, ~'com appa- 
reucia de x, tracejaclo no ` levemente), é uma variante 
do T-IT.-\ greau - (F longo) - em uso 110 ‹‹ alphabeto runico ›› 
do nffite em lograr do H latino , - sendo a ‹‹ letra 2.**›› o 
L.\nn -A grego prinlilivo (LE da Ir‹s‹:nI1›çKo de l)nl,os, 
do az ‹‹letra 3." ›J o .Il communl do I...~,'1~1m e do onneo (Miu) , 

senso n ‹‹ ieltre -1.*›› o A‹.1›n.-\ grego (A), com var11r.z.nte.s 
nos «alpllabeioe etruscos e pelasgosn, -e sendo emlim a 
‹‹letra 5." :J o N do grei‹'› prilnilivo (Nifu) da xxsorunçio 
SLGEA, e das MED '=.l.II.\S AGRIGENUXAS de Philippe Parutta - 
além ainda dá"ulna lnsunxvçšo HREGA (lo . forque: JL'¢IIÍ6i no 
lllusEu VX‹11*.ONENSE: (Vólcózquez, lšxsmo, pag. 43 a pag. 52). 

(1orrol.›oram-se essas ‹‹ rlecifrações litteraes ›› de 
Tela :qzz.e: -- elaborznlas 0sl11‹lio=amento no seculo Sam - com 
outras elnlloraúlas á. laraêz 110 seculo findo, (seculo xxx), ‹‹ con- 
frontarlas e reconfrontadas cm todos os pontos de vista ››. 

F lembrarei ameixa a lƒownfcórrl --- ETUDES suá L'AI.p11A- 
BET 101fi¡\IEn eS sé' que-elqucs muxxzulzs ALÁ"llONOMhS cl'/zlspagne, 
Paris, 1852, &° sr., com estannpaszzz e bem assim a De Saul- 

c y -  -Esse de classificatíon. d('8 Í \ l()Y.\ 'UES AUTONOMES de l'Es- 
pagne, 

\ 
isân, Q-" com estampas): - 

a ambos 0 já lembrado Bo11.drø›'(.l anteriormente, NUMISMATI- 
QUE lrâlàzâlrwxfi. Paris, 185'I): sem esquecer~se de modo algum 
o ‹‹ singular nnnlãsnlata ›› Lorichs nas suas llmoxxnlIâctnzs Numxs- 
MA'11Qr:ES, 0ono‹u'n.(øn$ pr'i-fzcipa/e››vent les 11ÉOA11.LES cE1;r1B1ë- 
nxmxxms, (Paris, 1852, folio, com muitissimas estampas). 

Vl. - O (( trio numa rio ›› do Cé'\VAT.LEll-.O com LANÚA efmz 
frise, em posição liorisollial), é não somente o de ‹‹ mais fre- 
quencia ›› nos achados, mas é ao mesmo passo ‹‹ uma imita- 
ção ›› das :ur.›1cnAs de Hieron 1, 011 das sionoàs de I)mne¿r*ío Po‹ 
líorretes : notando-se toziavia a mais eonsimiihailça ›› com as 
‹‹ pá°i-rn-ef›~fzs ›› dá`essas MHFI).~\SÉ . e ainda esse ‹‹ tipo numario ›› 
chegou a sobreviver (l 11 rz1i'1Ie algum teinpo, depois da ‹‹ con- 
quista ‹leÍiniiiva is da Ilis¡J(r ›e/tz pelas legvlões romcvnas. 

ii 

Pois entre as ‹‹ ('irlu‹¡es››, que tinham adoptado esse typfz 
como seu, foi ~=‹') .passaria aflgzóm tempo, que umas foram pri- 
vazias do privilegio ›› de mz.›=‹,1)z\‹1E›1 pelo imperador ,flag-zósto. 
de uem era o ‹‹ nome com parolo - (antes de figwaú' na -vida 
ollicwzl/ 
das ‹‹Pi(ladGS›› 
'Ue7zg@¿ÍO¡°g3. . 

fá ›: 

(làws ¡)c1'.n'1us CAEPLAS: --- e outras dessas alludi- 
¶ qu se Lornarâml MUNICIPIOS ou CÚLONIAS dgg 

-E em qualquer dos «dois casos », ou uma co- 

1. 
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( ‹‹ para eu aqui não uxnittir exempI‹›s››) 

85,~* 

tv )fl¬ 

l I .  

rod de carvalho, ou -um raio, ou um colono cá con,dzé:.ia° dois 
bois ...- foram substi- 
tuídos na 1UOEnAGE›1 ao CAVAI.Ll<l.lli() DA Lança. 

VII. -- Em relação a essa MOEDAGEM das antigas cidades 
hispanicas ››, não é para 1uecer do Marquez d'.~\lgorfa, (Don 
Ignacio Perez de SarriO y Paravisino), O ‹‹ contexto ›› que eu 
passo a transcrever : 

«Aun despues de haberse enseñoreado de lfspaña los 
Iíomúânos, mochos pueblos no quisieron deixar Ia cost~zé¢nb1'e 
finmemo-riazl, continuando em grabar las l1I~1n,u,!..z\s de Coloniais 
y .lluwiotpios con el Tão Esvâñot. de GAN.\L1,O y CA1s,\Lr,¡‹:I‹o : 
- -como se vá en las Mlcr›AL1..-xs de Ares, lƒilbilis, (.'a-r¿ss1:a-- 
Celso, Cl-vn1:oo, (Lili. ltalioa, ltvoi, Iliplcl, Lastiqi, Lont-Laeliaz, 
Osga, Sagvnztvm-, Sazeoili, Srvetcólzis, Segobrigrz., Svgoviú, Tole- 

, Turiosvm, y oras. -- (Juras .\lu‹:x›zu.1.z\s aoredilan la cos- 
tvtmbwe de lati-rsu eu läspa sa, y que seu pøárativcós de .los Es- 
pA8':o!.Es , y tambien confirman lo que dicen los llls'1'o¡*.1A1›onEs ›› : 

‹‹ One Espaúírô (õbfzúndoba en ofóbaltos y (HÃ`?)"l(l-S ›› 
VIII. ~- Nem é tombem para deslemhrar-se de modo al- 

gum, o que mal não presuppõe o historiador (farias Ifomey, 
(H¡s'ro1uA [JA ll‹S1>AN1IA desde os tempos primnitioos, Tom. 
( l a .  r. pag. 3‹l): -e vem a ser o «coutexlon a se‹Hm': 

‹‹ Esta continua menção de C\VALLOS ----a respeito dos 
povos antigos da, PENINSULA- - recorda inuessontememfe os 
cos'1¬ur.1¡‹:s .› 

u s :  e FAZ 

NASCER A IDEA de que talvez Anui existiam os I*u\'H:5 verses, 
que Va‹1'r'onz coloca entre I*l{IÍlIE1ROS 1:‹x',\sona:s, que se 
asseuh reatam da Il1s1>A×II.›. : - ln uuiversain ‹‹ Iiispaniam ›› 
.IIafrca‹z= Varro pervenisse Iberos eu Persas, el Pltoenølcas, Cel- 
tasque eu Poenos t.ra‹.Iit ›› : -1*lánio Se›z~ior, N.v1¬r..=1›.:\r.1s Ills- 
TORIA. L. 111. G. Ú, 

IX. -- Fui achado O afora oferecido munfisina, (a uns 
‹‹ dois metros ›› de páro/izzn-didazdei, entre o hoje a1.errea‹1o BA- 
NHO GHANDE em (( construcçâo romana »y o o (( moderno depo- 
sito ›) para agua szótp/z.›u›-aos então- no hoje tombem aterroado 
TANQUE nas PIPAS - a esquerda da entrada na hoje ‹‹egua1- 
mento destruída» .ÀLA›11~.D,\ AJÀRIJLNADA, que ein 1814. fora 
construida por ‹‹ sollieitude patriotioa ›› do Hr .  Francisco Bar- 
-rosa Parei-1'a›, então P1u›vi«:l›on DE Guzmízxniris desde 1 de Ja- 
neiro de 1811. 

E para essa tm obra ailzrmoseadorfi ›› da minha Ldm.e13‹ra 
aludida, (além de ‹‹ concertos importantes» nos seus hoje 
‹‹ aterreados ›› BANIIO5 THe.n:u.uâ:s -que meu finado pao Anto- 

das nawies ceito-so.v¡tln}trøs e' 0a/rrnatzc(és 
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11/Lo Pereira da Silva, e eu ainda tombem, não pouco augmen- 
tamos e melhoramos) - foram então conduzidos por esses anhos 
de Pnovnnoa1A uns 300 carros de pedra, arrancada da Toman- 
VELHA das mumaiizas v i  ›naø~(m~e nses d'ouLr*ora: -vindo a ve- 
rificar-se nisto, uma vez mais, 0 que já. doloroso dizia Vergílio 
na ENEIUA, (Livr. v. vers. 709): 

‹ . . . . que Fato trahunt retrahuntque 1 I '. . . › 

fumegantes s`Lio). 

X. - Sendo pois achado na superfície de solo duro, (so- 
to-posto a terreno pluvioso), esse antiquíssimo mel»n=lsma da 
« minha oferta ›› -e não aparecendo ele conjunctamente com 
outros -- não Foi certamente « enterrado ›› ati de proposto : 
e ficando então caído solto, onde <‹ casualmente ›› fora achado, 
está-nos atestando «coro esse facto rnemoravel››, que por 
essas ‹‹ PABAGENS VJSHLLENSES )) andaram CELTIBEROS de certo 

- em tempos ‹remot2:ssamos--e sem talvez não deixarem de 
conhecer as «adjunctas ›› AGUAS THERMAES, {borbulhando elias 

u no mesmo 
XI. -Nem é para maravilhar esse ‹‹ vetusto giro ›› de 

CELTIBEROS por ‹‹ terras rnarginaes ›› do rio Visella -visto que 
os «numerosos e poderosos» VACCEUS dentre os aslwres, 
cdntabros, afrevcícos, e weltões -(e com eles os ENTl{E-MIX- 
Tos cnurInNnos anteriormente aludidos já) - por muitos 
anos  conservaram nas Hispanlias uma VIDA NUMADA. 

E é Caio Sílio Italiano o ‹‹ poeta romano ›› que o atesta, 
(BELLUM PUNIGUM SEGUNDUM) - achando-se para isso alegado 
no já conhecido Ca-rios Romey, (IIIS'rOaIA DA Hlspâxna, Tom. 
I, Cap. I. pag. 49): -e de que é o ‹‹contexto›› respectivo: 

‹‹ Loteque VAGANTES oacooei ›› . 
XII. -- .« E esse mesmo ‹‹ contexto latino ›› -transcrito aqui 

da «versão portugueza ›› do Romey, (agora à mão como an- 
tes), efectuada em Lisboa em 1845 por Antonio Urbano Pe- 
treira de Castro Telles- -apparece copiado tombem no ja lem- 
brado Boudard, (NUMISMAUQUE IBPHUENNE, pag. 256% 

E acha-se transcrito a i  do «afamado polygrapho his- 
panhol ›› Isidoro de Sevilha - o mais s a i o  escriptor espanhol 
da sua epocha, e sem O no «episcopado patrio n ,  
nem antes /nem depois. 

XIII. - Tendo-me emfim ‹‹.¡ustificado por miudo» nos 
MEUS ASSEIITOS expendidos- procu-r(m~do eomproval-os com 
acto-rídades especialistas em ossumptos nwmismatíoos ant 
os-não tenho «por improductiva ›› esta Minho tarefa rea- 

U¿IÉ7"0 eguazl 
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lisada, nem « por desvaliosa ›› tombem a minha olfacta con- 
comitante. 

E exclamando por isso do intimo d'alma - dirigindo-me 
a essa Du›.scçÃo Bsxmmznlwà-direi cordialmente com 0 CA- 
1~1õEs nos Lusxànàs, (Gane. x. Est. cLv): 

«Só me fallece ser a vós acceito, 

se me isto o Ceo concede e o vosso peito. › 

Braga, 20 Agosto, 1901. 

O Socio Hononàalo 

PEREIRA - CALDAS : 
Decano ão Lyceu Central de Braga. 

A proposto doutro bronze encontrado em Visella, e que 
se acha em nosso Museu, transcrevemos uma carta, que 0 ¡Hus- 
tre professor dirigiu ao rev." abbade de Tugilde. Eil-a : 

\lã(=›u Abbade. 

Lameira -. 

Foi cunhado em Gø'a-ccur-ris 0 ailudide fmédío bro~n;.-e, que 
não é numismcó cofnwmúm, nem ainda na província hispanhola 
de Sofria, nas cercarias da Villa d'Agreda, hoje representante 
dessa . antiga cidade da Ilispctnicõ Tczrrfwon-ensis. 

E 110 entanto 1~n‹icZ~io bronze bem conhecido, achando-se 
descripto c fiwnrädü em Fr. Állenzrigne Flores nas MEDALLAS 

me Espaça, (Tom. II. pag. MS e nas. ‹í49, e Tal). xxvm. 
fig. 2). 

E acha-se hoje no zlluseu da Sociedade .llartins Saía*me-nto 
esse nu.;nisf›n-a-,- que o lembrado engenheiro 1)r*ja-nte enviara 
em 1867 a Exposição d'Arclzcúlogia Objectos Ramos, Natu- 

Além do nfw›n'¿sfma ceitiberflco achado em Visella, (numa 
excavação no antigo local da ' hoje Largo de 
Fá;-:mao Castello-Branco); tombem noutra excavação em Vi- 
sella, (no local dos banhos do zllmuriseo- antigamente legar 
do Poco-quente) - foi encontrado em 7n‹*d'¿o l›ron.ze romano 
colonial. - E  achou-o a i  o engenheiro Bazrll›olo'meu, Aohilles 
Déjcmte, encarregado dos trabalhos necessarios para a cons- 
trucção do actual estabelecimento balnear das Thermas Visa!- 
lenses -Gangas em uso muitissimo antigo. 

e 
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rcões, Artistvícos e Inzdwstiicø-e.s, efectuada no Palácio de Crys- 
tal do Porto, como se vê do respectivo Caztzzlogo 0lficial, pag. 
10, n.° 216, e pag. 31. 

No b.n¬ALoGo das .lloedcós Romanas, (Wtiberas, e Iiäsígo- 
tlricas da Scciedrõzle .llazrt'¿n,s Sua mentor, i\loL xvu. Num. 4, 
pag. 1‹)~* a pag. 103. n.° Lxxxvii, acha-se em relcwzío esse 
7n€/Iio b1-f¡fn-3e de Visella, similhante a outro achado na Cita-nim 
de lƒrileiros, e que no mesmo G.-xrànooo se acha em frelfócâo na 
paa. IUI, com U n.° Lxxxi. -- 0 que deixa inferir-se, «per esta 
seperairuo de gizas iii;I21/snutš 00/1gg)'I›€?'€S ››, que a Benemeritcø 

Fá -(depois da perda seusibillima ‹i'alguns objectos 
roubados do Jhzzsezr, e na esperança de os conseguir, ainda 
em parte por ventura. --- apenas traciara da coordenação duma 
Hi-:I.Ar.'.šo NU:\IFCli.\}\l.\ do seu deirauúlado Sino.-\I.1It:Iao, reser- 
vando para mais tarde a confecção ‹l"um CATALOGO ME'ruoI)1uo 
por dsszzzrvzpais conrycna-res, ilustrado com dos tapes 
espaciaes. 

Se ao z\i›bade parecer aludir, (nu indicado N ° 
bro), a esse fmëclío bronze da nossa 
deixe de lazer isso, por ser ‹‹ tombem » o meu 
cio a paria adopl.i=.'a de leu Abbade. 

. À. d'0uU1- 
I'¿s‹*1!a~ ‹‹ talllheln ›› , não 

berço xuxtali- 

Ant. M. 0 Corsa." Resp. má. grato O I Ui '  O 

I*¡cxuú1¡u - C.\{.DA§=. 

(lšmgzz, SL-:‹=111b17‹^›7 11 1*901). \ 


